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RESUMO 
A autora avalia a passagem de plantão da Unidade de Enfermagem do Serviço de Radiologia do 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre, a qual foi implantada em 1994. Destaca a importância da comu-
nicação na equipe e apresenta os resultados de observação realizada e registrada por auxiliares de 
enfermagem durante a troca de turno. 
UNITERMOS: comunicação em enfermagem, registros de enfermagem, enfermagem na Radiologia, 
passagem de plantão. 
INTRODUÇÃO 
O termo "passagem de plantão" é empregado 
para designar o momento em que a equipe de 
enfermagem se reúne para realizar o relato sobre 
o estado de saúde de cada paciente, assim como 
as alterações ocorridas durante o turno e as su-
gestões para modificações no plano de cuida-
dos. 
No Serviço de Radiologia do Hospital de 
Clínicas de Porto Alegre (HCPA) a passagem de 
plantão tem características próprias, já que a per-
manência dos pacientes no Setor é de um curto 
espaço de tempo. Inicialmente são dadas infor-
mações sobre os pacientes que se encontram no 
Serviço, tais como: se o exame já foi realizado ou 
não, se ocorreu alguma alteração em seu esta-
do de saúde e a conduta proposta, se o pacien-
te está recebendo algum preparo para o exame 
a ser feito , se já foi liberado pelo médico radio-
logista. A segu ir são dadas informações a respei-
to do material usado e a ser reposto , bem como 
das condições do equipamento. 
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A passagem de plantão no Serviço é recente , 
tendo sido implantada em 1994. O motivo deste 
trabalho é avaliar a experiência, realizar um estu-
do do material bibliográfico e oferecer subsídios 
para estudos semelhantes. 
OBJETIVOS 
O objetivo deste trabalho é avaliar a passagem 
de plantão entre auxiliares de enfermagem, atenden- · 
tes-de-sala (categoria hoje extinta) e enfermeiros 
da Unidade de Enfermagem do Serviço de Radiolo-
gia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. 
REVISÃO DA LITERATURA 
Ao abordar-se o tema "passagem de plantão" 
torna-se obrigatório um estudo a respeito da 
comunicação , já que este é um momento em que 
a equ ipe se reúne para fazer um relato sobre cada 
paciente, com a finalidade de informar o máximo 
possível, para que a equipe que entra possa 
planejar o trabalho do dia. 
Fávero (1983) diz que o primeiro esquema 
teórico de comunicação encontra-se em Aristó-
teles e se constitui de um comunicador, um re-
ceptor e um sinal, podendo ser representado da 
seguinte forma : 
a pessoa que fala "Quem" 
o discurso que pronuncia "Que" 
a pessoa que escuta "Quem" 
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Falando sobr~ a importância da comunicação, 
Leddy e Pepper (1989) esclarecem que existe um 
princípio aceito entre as profissões que prestam 
ajuda, de que as mudanças de conduta ocorrem 
através das experiências emocionais, princípio 
este que serve de base para dar grande importân-
cia à comunicação na enfermagem. As pessoas 
se relacionam através da comunica ção, que inclui 
mensagens verbais e não verbais - estas determi-
nam a estrutura e função dos sentimentos nas pes-
soas. Os sentimentos não podem ser separados 
do componente biológico da vida de uma pessoa. 
Farley (1989) faz considerações acerca de 
problemas de comunicação. Estes são menciona-
dos como um ponto de insatisfação no trabalho 
e cita Pincus (1986, p.19-25), que destaca três 
componentes dos sistemas de comunicação 
organizacional que devem ser relatados para a 
satisfação no trabalho : 
1) atmosfera de comunicação positiva; 
2) comunicação positiva entre enfermeiros da 
equipe e seus superiores imediatos; 
3) "feedback" pessoal sobre o desempenho 
no trabalho. 
Farley (1992, p.481-484), faz considerações 
sobre o componente intra-pessoal da comunica-
ção humana, salientando que falhas de comuni-
cação representam o maior problema nas rela-
ções humanas e nos sistemas organizacionais, 
conforme pesquisas. Em função disto, apresenta 
algumas recomendações para os enfermeiros: 
"use a forma 'eu'; seja aberto e honesto; seja co-
nhecedor de comportamentos não verba is; emita 
mensagens clar.as; ouça." 
Destaca a comunicação intrapessoal, que é 
aquela que ocorre dentro das pessoas- "falar para 
si próprio" - acontece constantemente e é um ele-
mento crítico para se entender as razões bási-
cas para sucessos ou falhas de comunicação. E 
Farley (1992, p. 481-484), cita Carl Rogers (1952), 
que diz que a boa comunicação dentro de alguém 
é essencial para a saúde mental, e que a doença 
mental é uma quebra na comunicação intra-
pessoal. Diz ainda este autor que conforme Ro-
gers (1952), uma pessoa que se compromete tem 
uma comunicação intrapessoal saudável e posi-
tiva , e está apta para se comunicar mais eficaz-
mente com os outros. As conversas intrapessoais 
influenciam nossa auto-estima, auto-confiança e 
nossos comportamentos na comunicação intra-
pessoal. 
Em algumas entidades de saúde americanas 
a passagem de plantão é feita através de fita 
cassette, onde cada enfermeira grava o relatório 
sobre o paciente. Essa fita é então ouvida pela 
equipe que vai assumir. Atkinson e Murray (1989) 
consideram este método eficiente, mas ressaltam 
a desvantagem de não permitir que sejam feitas 
perguntas à enfermeira que faz o relatório. 
Um método mais tradicional é aquele em que , 
110 
Oscar. M. F. do A. 
a partir de um relatório prévio de todos os mem-
bros da equipe, a enfermeira responsável apre-
senta relató rio sobre todos os pacientes. 
Monahan (1988) descreve que no Hospital 
Universitário de Cleveland, uma comissão de 
quatro enfermeiras se propôs a desenvolver um 
método de trabalho com o intuito de ajudar o 
profissional a ver o paciente como um todo . Até 
então o relato de cada turno era registrado em 
fita cassette, a qual era ouvida no momento da 
troca de turno pela equipe que estava assumin-
do. Neste método a fita gravada seria eliminada. 
Enquanto as enfermeiras do turno que está sain-
do concluiriam os cuidados pendentes, as do gru-
po que está assumindo poderiam ler na porta de 
cada quarto: 1) a lista de problemas do paciente , 
plano de cuidados e anotações de enfermagem; 
2) medicação e tratamento recomendado; e 3) pro-
cedimentos especiais e dados laboratoriais, con-
duzidos pela chefe do grupo. A seguir, o grupo 
colheria dados diretamente do paciente, através 
da observação e de perguntas, num tempo de 30 
minutos para 12 pacientes. Após o "round", ache-
fe do grupo que está saindo poderia ser questio-
nada brevemente sobre algumas dúvidas , e as 
anotações, os dados laboratoriais e a prescri-
ção médica poderiam ser revistas detalhadamen-
te por cada membro da equipe. 
Alguns hospitais adotam a passagem de 
plantão através de "rounds" ou "rondas" , em que a 
enfermeira que sai e a que assume o plantão 
··fazem o relatório à beira do leito do paciente, o 
qual participa fazendo uma complementação, 
sugestão ou mesmo uma pergunta. A propósito 
deste método, Judith Richard (1989) diz que "ao 
fazerem a visita em conjunto as enfermeiras 
demonstram ao paciente que o seu cuidado é a 
principal prioridade". O "round" leva tempo, porém 
é um tempo bem empregado, se for levado em 
conta a quantidade de informações colhidas. 
Entre as vantagens da passagem de plantão 
durante o "round", Richard (1989) cita que: 
-a enfermeira que está assumindo o plantão 
pode constatar o que foi passado verbalmente, 
checando ela própria o paciente, e tendo uma 
base para avaliar as alterações que vierem a 
ocorrer; 
- ocorre melhora na comunicação , preen-
chendo a lacuna deixada naquela passagem de 
plantão que é feita através de fita gravada ou 
de folhas escritas; 
- trabalhando em conjunto as enfermeiras 
promovem a imagem profissional da enferma-
gem. No "round", pacientes e familiares as vêem 
trabalhando como equipe; 
- enfermeiras e pacientes sentem menos 
ansiedade, visto que a enfermeira que está pas-
sando o plantão pode ficar tranqüila de que sua 
colega está ciente de um determinado problema 
e preparada para intervir apropriadamente. 
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A PASSAGEM DE PLANTÃO NO HOSPITAL DE 
CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 
No Hospital de Clínicas de Porto Alegre a 
passagem de plantão ocorre de diferentes ma-
neiras, conforme o setor. Apresenta-se a seguir, 
um relato da mesma em alguns setores do Hos-
pital. 
Nas unidades de internação médica e cirúr-
gica a passagem é realizada em sala própria, com 
a presença de enfermeiros, técnicos e auxilia-
res de enfermagem. A enfermeira que assume o 
plantão revisa as pastas dos pacientes, uma a 
uma, citando o nome e o número do leito. O pro-
fissional de nível médio relata como o paciente 
passou durante o turno, e a enfermeira comple-
menta as informações. 
No Serviço de Emergência a passagem ocor-
re junto a cada paciente simultaneamente nos 
quatro setores: Triagem, Sala de Procedimentos 
(SP), Sala de Observação (SO) Adulto e Sala de 
Observação Pediátrica. A enfermeira e o auxiliar 
de enfermagem que estão assumindo o plantão 
lêem o Boletim de Atendimento e a Prescrição 
Médica, e pedem os esclarecimentos necessá-
rios. São observadas as infusões, as sondas e o 
estado do paciente . A enfermeira e o auxiliar de 
enfermagem do turno que está saindo infor-
mam com objetividade os dados relevantes, bem 
como nome do paciente, patologia , terapêuti-
ca, exames complementares, pretensões futu-
ras, cuidados prestados. Após, é feita a confe-
rência do material esterilizado, entre ambas as 
equipes . . 
No Centro de Tratamento Intensivo Clínico-
Cirúrgico (CTI-CC) a passagem de plantão tam-
bém é realizada no box, junto ao paciente. A en-
fermeira do turno que está saindo informa o no-
me do paciente, idade, a causa da internação, 
as intercorrências durante o turno, modificações 
das condutas, infusões mais importantes. o au-
xiliar ou o técnico de enfermagem complemen-
ta algum dado não relatado, se necessário. o 
auxiliar ou o técnico de enfermagem que está 
assumindo revisa o box do paciente e a gaveta 
de medicações e a enfermeira, durante ou após 
o relato das informações, revisa o prontuário do 
paciente quanto às prescrições médica e de 
enfermagem, bem como a folha de Controle 
Intensivo. 
Na Unidade de Internação Pediátrica 1 oo Nor-
te a passagem de plantão realiza-se nas enfer-
marias, sem a presença dos pais. A enfermeira 
e o auxiliar de enfermagem do turno que está 
sa indo fazem o relato para a enfermeira e o au-
xiliar de enfermagem que estão assumindo. O 
prontuário e a folha de Controle Intensivo são re-
visados. Quando necessário é explicado algum 
procedimento ou cuidado de enfermagem dife-
rente. 
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Na Unidade de Tratamento Intensivo Pediá-
trico (UTIP) a passagem de plantão acontece à 
beira do leito do paciente, com a presença dos 
enfermeiros, técnicos e auxiliares de enferma-
gem que estão passando e dos que estão rece-
bendo o plantão. Imediatamente antes ou após 
a ·passagem de plantão, o auxiliar ou o técnico 
passa para seu colega as condições do pacien-
te, soro e/ou medicações que o mesmo está 
recebendo no momento (volume infundido, o que 
deve ainda ser administrado, gotejo de cada 
infusão). O auxiliar ou o técnico de enfermagem 
que recebe o plantão revisa as infusões e as 
condições gerais da unidade do paciente. O 
enfermeiro informa para a equipe que está en-
trando as condições de ventilação, hidratação 
e perfusão do paciente, bem como hemoderi-
vados e medicamentos que o mesmo está rece-
bendo, exames realizados e a realizar, algum 
procedimento médico ou de enfermagem reali-
zado ou a realizar. Comenta sobre a família; se os 
pais participam, suas manifestações e angús-
tias, se necessitam de encaminhamento ao Ser-
viço de Psicologia , ao de Psiquiatria e/ou ao 
Serviço Social. O auxiliar ou o técnico de enfer-
magem complementa as informações do en-
fermeiro quando necessário. O enfermeiro que 
está passando o plantão ainda informa a seu co-
lega se há alguma internação prevista, de quan-
tos respiradores a Unidade dispõe, etc. 
.. 
METODOLOGIA 
O Serviço de Radiologia do HCPA situa-se 
no segundo pavimento do prédio. Ali são reali-
zados exames radiológicos simples e contras-
tados, ecografia e tomografia computadorizada, 
além de exames sob anestesia geral e recupera-
ção pós-anestésica de pacientes. A equipe de 
enfermagem do setor compunha-se, na época 
deste trabalho, de dois enfermeiros, sendo um 
no turno da manhã e um no turno da tarde, auxi-
liares de enfermagem e antendentes-de-sala, 
estes já extintos. O Serviço presta atendimento 
a pacientes provenientes do Serviço de Emer-
gência , pacientes internados no Hospital e tam-
bém provenientes de outros hospitais da Ca-
pital, eventualmente, adultos e crianças. Sob os 
cuidados da equipe de enfermagem encontram-
se desde pacientes em boas condições de saú-
de até aqueles em estado grave e os considera-
dos de alto risco. 
O presente trabalho foi desenvolvido por uma 
enfermeira do Serviço de Radiologia do HCPA. 
Sua população-alvo foram os auxiliares de 
enfermagem, os atendentes-de-sala , e os pró-
prios enfermeiros do setor. 
A coleta de dados foi feita através de ques-
tionário com 7 questões objetivas, denominado 
"Roteiro de Observação". Acompanha este ins-
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trumento um Rpteiro de Instruções para o 
Preenchimento do Questionário. O Roteiro de 
Observação foi preenchido por 9 funcionários, 
assim distribuídos: 
5 (cinco) no RX: 3 (três) às 13h e 2 (dois) às 
19h. 
2 (dois) na Ecografia: 1 (um) às 13h e 1 (um) 
às 19h. 
2 (dois) na Tomografia Computadorizada: 1 
(um) às 13h e 1 (um) às 19h. 
A observação foi feita no período de um 
mês, de segundas a sextas-feiras , excluindo-se 
os feriados, no momento da passagem de plan-
tão, na Unidade de Radiodiagnóstico, na Unida-
de de Ecografia e na Unidade de Tomografia 
Computadorizada. Cada funcionário recebeu 20 
questionários, e respondeu 1 por dia. 
RESULTADOS 
O banco de dados para a presente análise foi 
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elaborado no sistema Dbase, e a análise estatís-
tica foi elaborada no programa SPSS. 
Também fo i usado o método da análise por 
correspondência. Segundo Callegari -Jacqu es 
(1991) esta "é uma técnica exploratória, mais 
destinada a gerar hipóteses do que testá-las. O 
método visa analisar a associação entre duas ou 
mais variáveis categóricas e permite visualisar 
facilmente a relação entre cada linha e cada 
coluna". 
Dos 180 questionários que foram entregues 
para preenchimento aos observadores , 157 
(87,2%) foram devolvidos, sendo 86 (54, 7%) da 
Unidade de Radiodiagnóstico (RX) , 40 (25,4%) da 
Unidade de Ecografia (ECO) e 31 (19, 7%) da 
Unidade de Tomografia Computadorizada (TC). 
Com relação à pontualidade no início da 
passagem de plantão, na ECO e na TC predomina 
o item "inicia no horário estabelecido", enquanto 
no RX "inicia com atraso até 5 minutos". Daniel 
(1979) considera que "uma passagem de plantão 
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ATIVIDADES 
Pontualidade no início da passagem de plantão 
Inicia no horário estabelecido 
Inicia com atraso até 5 minutos 
Inicia com atraso de 5 a I O minutos 
Tempo de duração da passagem de plamão 
Leva até 5 minutos 
Leva de 5 a 1 O minutos 
Leva mais de 10 minutos 
Çondições ambiemais no momento da passagem de plantão 
Ç realizada em sala própria 
E realizada em sala com trânsito 
de pessoas. ruídos.outras interferências 
Participação do pessoal de enfemwgem 
Todos participam do início ao fim 
Faltam pessoas do turno que passa o plantão 
Faltam pessoas do turno que recebe o plantão 
Pessoas chegam após o início 
Pessoas se ausentam antes do término 
Tonalidade da voz durante a passagem de plantão ( I ) 
Boa dicção. voz clara 
Má dicção 
Voz muito forte 
Características das infom1ações 
Objetivas 
Completas 
Incompletas 
Superficiais 
Qualidade da passagem de p lantão 
Existe atenção e interesse no grupo 
Desatenção e desinteresse 
Participação verbal de várias pessoas 
Participação verbal de apenas I pessoa 
FONTE: Dados da Pesquisa 
Nota: (I) Oh~: I questionário sem respostas 
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RX 
37,2% 
43% 
19.8% 
20.9% 
512% 
2i9% 
5.8% 
94,2% 
58,1% 
24,4% 
7.0% 
82% 
2,3% 
802% 
14,0% 
5,8% 
29.1 % 
55.8% 
8.0% 
7.1 % 
52.4% 
11.6% 
24,4% 
11.6% 
ECO 
100% 
50% 
50% 
100% 
90% 
10% 
100% 
97.5% 
2.5% 
92.5% 
2.5% 
5.0% 
TC 
67.7% 
29% 
3.3% 
35.5% 
613% 
3.2% 
30% 
70% 
77.4% 
19,4% 
32% 
96.7% 
3,3% 
25.8% 
71.0% 
32% 
87.1% 
9.7% 
32% 
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planejada ,é uma das partes essenc1a1s da 
administração eficiente", e sugere que a mesma 
deve ser pontual para iniciar. 
No que se refere ao tempo de duração, no RX 
e na TC a passagem "leva de 5 a 1 O minutos". Já 
na ECO "leva até 5 minutos". O tempo difere do 
preconizado por Monahan: 30 minutos para 12 
pacientes, considerando as características pró-
prias do Serviço em questão. 
No item sobre condições ambientais, os três 
setores são unânimes, respondendo que "é rea-
lizada em sala com trânsito de pessoas, ruí-
dos, outras interferências". 
Quanto à participação do pessoal de en-
fermagem "todos participam do início ao fim" nos 
três setores. 
Também no que se refere à tonalidade da 
voz durante a passagem de plantão, predomi-
na "boa dicção, voz clara" nos três setores. Da-
niel (1979) também diz que apesar de ser uma 
forma rápida de transmitir, receber e delegar 
atribuições, a passagem de plantão poderá le-
var o grupo a funcionar cooperativamente, contri-
buindo para um melhor atendimento de enfer-
magem" , e sugere que seja realizada "com voz 
audível e compassada". 
Com relação à característica das informa-
ções, no RX e na ECO são "completas", enquan-
to na ECO são "objetivas". 
No que se refere à qualidade da passagem 
de plantão, predomina o item que diz que "exis-
te atenção e interesso no grupo". 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Atualmente a passagem de plantão na Un i-
dade de Enfermagem do Serviço de Radiolo-
gia do HCPA é uma real idade . Ocorre de manei-
ra espontânea, sistematizada e rica em informa-
ções, o que se constitui em um mérito de toda 
equipe. 
Chamando a atenção sobre a importância da 
comunicação em um grupo de trabalho, os 
profissionais alteraram sua maneira de traba-
lhar no que se refere ao momento da troca de 
turno. Assim, foi possível entender que um gru-
po trabalhe melhor de forma planejada. 
Atualmente todos exigem a passagem de 
plantão e assumem postura profissional. 
Cabe também considerar que a passagem de 
plantão foi muitas vezes alterada, e hoje tem 
características próprias. 
. A passagem de plantão ocorre em um setor 
por vez, alternando-se o início da mesma, ora na 
Unidade de Radiodiagnóstico, ora na Ecografia, 
ora na Tomografia Computadorizada . O enfer-
meiro do turno que está saindo coordena a mes-
ma. Os auxiliares informam, em re lação aos pa-
cientes ali presentes, sobre os exames realiza-
dos, quanto a condições gerais de saúde, pre-
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sença de soros, drenos, sondas, modo de trans-
porte (cadeira, maca ou deambulando) , e anda-
mento do exame. Também informam os exames 
a serem realizados no próximo turno. Auxiliares 
que estão recebendo se apresentam para assu-
mir os pacientes que estão no Serviço e levá-los 
para suas unidades. O enfermeiro complementa 
as informações, quando necessário. Após é infor-
mado o material do Serviço e suas condições. 
Também nas salas onde se realizam exames 
contrastados ocorre a passagem de plantão. 
Além de atingir os objetivos propostos nes-
te trabalho, a autora pode afirmar que também 
atingiu seus objetivos como profissional , confir-
mando que uma mudança de comportamento 
gera conflito, uma vez que faz com que as pes-
soas enfrentem algo desconhecido e por ve-
zes duvidoso. Porém, quando bem conduzidas, 
as mudanças podem levar a melhorias e bene-
fícios para o grupo. Foi o que ocorreu neste ca-
so. 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
ATKINSON , L. 0.; MURRAY, M. E. Fundamentos de enfer-
magem: introduçao ao processo de enfermagem. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 1989. p.91-92. 
2 DANIEL . L. F. A Enfermagem planejada. São Paulo: Cor-
tez & Moraes, 1979. p. 95 
3 FARLEY. M. J . Assessing comunication in organizations. 
•• J. Nurs. Adm., v.19, n.1 2, p.27-31 , 1989. 
4 __ . Thought and talk. The intrapersonal component 
of human communication. AORN, v.56, n.3, p.481-484. 
1992. 
5 FÁVERO. N. et ai. A importância da comunicaçao como 
um instrumento administrativo: especial referência à 
anotação de enfermagem. R. paul. Hosp., v.3 1, n.1 12, 
p. 4-7, 1983. 
6 JACQUES. S. M. C. Análise de correspondéncia. aplica-
ções em genética. Porto alegre: Instituto de Matemá-
ticai UFRGS, 1991 . p.1-2. (Cadernos de Matemática 
e Estatística , 2) 
7 LEDDY, S.; PEPPER, J. M. Bases conceptuales de la 
enfermerla profesional. Filadélfia: J . B. Lippincott , 
1989. p.269-271 . 
8 MONAHAN, M. L. et ai. Change of shift repor!: a time for 
communication w ith patients. Nursing Management, 
v.19, n.2. p. 80 , 1988. 
9 PAIM, R. C. N. Problemas de enfermagem e terapia cen-
trada nas necessidades do paciente. Rio de Janeiro: 
União dos Cursos Cariocas. 1978. p.90-92. 
1 O RICHARD. J. A. Walking rounds: a step in the right direction. 
Nursing, p.63-64, June 1989. 
Endereço do autor: Maria Francisca do .L'unaral Oscar 
Author's addr<l$.~: Rua Olavo Bilac. 320/203 
Porto Alegre - RS 
CEP.: 90040-3 10 
113 
Análise da passagem de plantão .... 
ANEXO 
Data : ..... ........ ........ ... ............. ........ .. ... .......... .. 
Horário de Observação: 
( ) Unidade de Radiodiagnóstico 
( ) Unidade de Ecografia 
( ) Unidade de Tomografia Computadorizada 
1 - Pontualidade no início da passagem de plantão: 
( ) inicia no horário estabelecido 
( ) inicia com atraso de até 5 minutos 
( ) inicia com atraso de 5 a 1 O minutos 
( ) inicia antes do horário estabelecido 
2 - Tempo de duração da passagem de plantão: 
( ) leva até 5 minutos 
( ) leva de 5 a 1 O minutos 
( ) leva mais de 1 O minutos 
3 - Condições ambientais no momento da passagem de plantão: 
( ) é realizada em sala própria 
( ) é realizada em sala com trânsito de pessoas, ruídos , outras interferências 
( ) existem cadeiras para todos sentarem 
Oscar. M. F. do A. 
4 - Participação do pessoa l de enfermagem: 
( ) todos os atendentes-de-sala, auxiliares de enfermagem e enfermeiros participam do início ao fim 
( ) faltam pessoas do turno que passa o plantão 
( ) faltam pessoas do turno que recebe 
( ) pessoas chegam após o início 
( ) pessoas se ausentam antes do término 
5 - Tonalidade de voz durante a passagem de plantão: 
( ) boa dicção, voz clara 
( ) má dicção 
( ) voz muito forte 
6 - Características das informações: 
( ) são objetivas. concisas 
( ) são completas 
( ) são incompletas 
( ) são superficiais 
7 - Qualidade d.a passagem de plantão: 
( ) existe atenção e interesse no grupo 
( ) existe desatenção e desinteresse 
( ) ocorre participação verbal de várias pessoas 
( ) ocorre participação verbal de apenas uma pessoa 
ABSTRACT 
The author eva/uates shift changes on the Nursing Unit in the Radio/ogy Department of Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre which were established two years ago. She emphasizes the importance of communication 
among members of the team and presents the resu/ts of an observation done by auxiliary personnel during shift 
changes. 
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RESUMEN 
La autora evalua la actividad de pasaje de plant6n en una unidad de enfermería de/ servício de 
Radiologia de/ Hospital de Clínicas de Porto Alegre, que fue instituída en 1994. Destaca la importancia 
de la comunicación en e/ equipo y se presentan los resultados de una observación realizada y registrada 
por los auxiliares de enfermería durante e/ cambio de turno. 
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